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Apresentação

desembargadoraMaria deNazareth Brabo de Souza, parece haver
vindoaomundopredestinadapara amagistratura,pelo relacionamento,desde
cedo, a atividade judicante. Nascida emMuaná, noMarajó, filha de um opera-
dor de direito, teve a oportunidade de conviver com a desembargadora Lydia
Dias Fernandes, ao tempo em que lá exerceu boa parte de sua atividade juris-
dicional e viria a ser a primeira mulher a presidir um Tribunal de Justiça no
Brasil. Também influiria nessa caminhada jurisdicional o desembargador
CursinoSilva,ex-presidentedoTJPA, igualmentenascidoemMuaná.

Suaexcelência integra,assim,umgrupodemagistradosoriundosdoMarajó,
entre os quais tenhoahonrademe incluir, filho que soudePontadePedras,on-
de tambémnasceumeupai, o desembargadorOswaldoPojucanTavares. Assim,
na condição demarajoara e colega demagistratura da querida desembargadora
muanense,me sinto à vontade para fazer essa breve apresentação, coincidente-
mente emminha gestão naPresidência do nosso Tribunal de Justiça, exaltando
a competência jurídica e o legado com o qual sua excelência contribuiu para a
relevânciadequedesfrutaoPoderJudiciárioparaense.

Inicialmente como Pretora, no município de Bonito, na década de 1960, e
até ser conduzida àPresidênciadoTJPA,nobiênio2003/2005,adesembargado-
ra Nazareth exerceu a magistratura como um sacerdócio, conforme ela mesma
define, compropriedade,marcado pela inteira dedicação às funções que desem-
penhou. Por se tratar de um perfil biográfico, a natureza desta publicação vai
além da obra profissional dos homenageados, valendo também como testemu-
nhodeumatrajetória realçadapelovernizdahistóriapessoal,naicônicaMuaná,
municípiodelaçoshistóricoscomaindependênciadoBrasil.

A
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Inserida na história da querida cidademarajoara, escrita desde os tempos
da energia elétrica produzida por caldeiras a lenha e das embarcações a vela,
singrando a agitada baía do Marajó, até chegar à capital, Belém, onde se dedi-
cou aos estudos e à magistratura, a vida da desembargadora é dignificante. É
exemplar não apenas nós,magistrados e demais operadores do direito. A his-
tória deNazareth Brabo, contada nesta nova edição da série “Perfil dosMagis-
trados”, é um aprendizado para todos aqueles que acreditam em sonhos,
principalmente, os sonhados na Muaná de sua excelência, e do Marajó de to-
dosnós.

DesembargadorLeonardodeNoronhaTavares
PresidentedoTribunalde JustiçadoEstadodoPará

Gestão2019-2021
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Biografia

“A magistratura é um sacerdócio”, diz a desembargadora Maria de Naza-
reth Brabo de Souza, para definir a vocação que sempre exerceu na linha de
frente do Judiciário, no atendimento aos jurisdicionados, com denodo e com-
petência,durante36anos.

Cabocla doMarajó, como faz questão de se identificar, ela nasceu emMu-
aná, namicorregião do Arari, em 3 de outubro de 1937. Ela lembra o seu início
noserviçopúblico:

“Uma vida na qual, graças aDeus, tirei muitos exemplos paraminha vida
pessoal. Nós começávamos pelo interior, como Pretora, aprendendo com os
nossos colegasmais idosos que já tinhammais prática na vida forense.Lidáva-
mos com justiça e direitos do cidadão. E a isso eu me dediquei muito, porque
foiminhavocação”.

Muaná, onde a Desembargadora Nazareth Brabo nasceu, tem hoje uma
população estimada em 40,3mil habitantes e 3,7mil km² de extensão territo-
rial. É o 7°municípiomais populoso damicrorregião doArari. Possui ÍndiceDe
DesenvolvimentoHumano (IDH) de0,547, e é o 7° damicrorregião na soma to-
taldoPIBper capita.

Inspiração

A magistrada diz que a inspiração para seguir a carreira da magistratura
veio do exemplo de umaoutramulher, quemarcou ahistória do Judiciário na-
cional, comoaprimeiramagistrada a assumir a presidência deumTribunal de
Justiça no País: a desembargadora Lydia Dias Fernandes, que exerceu grande
parte da sua atividade jurisdicional na cidade onde nasceu aDesembargadora
NazarethBrabo,Muaná.
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Muaná se notabilizou como o primeiromunicípio a aderir à independên-
ciadoBrasil.Umabatalhaem28demaiode 1823,data celebradanomunicípio,
decidiu a luta em favor das forças revoltosas contra o império português. Refú-
gio deCabanos,Muaná foi o únicomunicípio que preservou seunomeoriginal
após a troca da toponímia dos municípios do Marajó, com a expulsão dos je-
suítas da região,política imposta peloMarquês dePombal.Muaná é uma tribo
remanescente da nação nheengaíba, que dominou oMarajó antes da chegada
doscolonizadores.

FoinesseambientehistóricoquenasceuadesembargadoraNazarethBrabo.

NazarethBrabocom

familiareseamigasem

Muaná, suaterranatal.
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“Sim, eunasci noMarajó em frente aomar.Estava acostumadaa lidar comana-
tureza, com as questões de terra e fui criada nesse ambiente.”, lembra a desem-
bargadora, que teve oito irmãos, começou a estudar lá mesmo no Marajó, no
GrupoEscolar, até o 3º anoprimário e temsua origememuma família humilde
deservidorespúblicos:

“Meu pai era funcionário da estatística da prefeitura. Era funcionário con-
cursado. Nossos avós eram portugueses,mas que se estabeleceram lá. E de lá
vieramos filhos e lá nós também fomos ficando.”, diz ela, ao relatar como era o
cotidiano da vida no município quando ela era criança e o sentimento de
aventuraaoatravessara temeráriaBaíadoMarajó:

“Era uma vidamuito pacata, apenas 200 famílias na sociedade.Os própri-

NazarethBraboe

familiaresna

comemoraçãodo

aniversáriodamãe,

Antônia, em1979.
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os empresários que eram de lá mantinham a educação. E a vida própria do
Município era quase que mantida por esses empresários e pelos produtos da
terra, como o açaí, o camarão, o peixe, amadeira. São 17 cidades encravadas na
ilha do Marajó, do outro lado daqui de Belém. Atravessávamos essa baía do
Marajó, que éumabaía bemconhecida.Enaquela época, a gente viajava de ca-
noaavela;entãodependiadoventoedamaré.Eeuviajeimuitoassim”.

São lembranças ainda muito vívidas, tanto que a primeira memória de
umaviagemdessasédequandoela tinhaapenas trêsanos:

“Nós já tínhamos parentes estabelecidos em Belém. E a gente sempre vi-
nhaporumanecessidadedesaúde,porexemplo”.

Familiaridade

Ela lembra tambémque a familiaridade com oDireito é uma herança pa-
terna. O pai José Camarão Brabo atuava como advogado não diplomado, fa-
zendo defesas e praticando o Direito. Outra referência fundamental também
temraízesnoMarajó:

O DesembargadorCursino Silva, que foi presidente doTribunal de Justiça do
Pará,tambémeradeMuaná. “Tudoissomeinfluenciou”,dizaDesembargadora.

Ela lembra algumas dificuldades de sua infância em Muaná. Energia elé-
trica, por exemplo, era só em um período da noite, porque a termelétrica era
alimentadaporumacaldeiraa lenha.

O quadro se agravou quando o pai delamorreu, apressando a vinda da fa-
míliaparaBelém.

“A minha mãe ficou viúva. Meu pai já era um senhor de idade e minha
mãeeranova.Quandomeupai faleceu, aminhamãeveioparaBelémparaque
nós tivéssemosumaformaçãomelhornoestudo”, lembra.

Contribuiu tambémpara a vindada família um infortúnio que resultou em
queimadura na pequena Maria de Nazareth. “Tive uma queimadura na minha
mãodireitaetivenecessidadedevirparaBelém”.
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Na capital

Na capital, o apoio familiar foi fundamental para assegurar a rede de pro-
teção que permitiu às crianças acesso à educação emum centromais avança-
do. Ela explica como se estruturavam essas relações entre parentes do interior
edacapital.

SolenidadedeFormaturadeNazareth

BrabonoMagistério, em1960, pelo

InstitutodeEducaçãodoPará- IEP
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“As esposas ficavam emBelémpara os filhos estudarem e osmaridos, que
eram empresários, ficavam emMuaná. E quando viemos ficou resolvido pelos
nossos tios e família que deveríamos ficar, pois íamos precisar de estudo. Fica-
mos com ajuda de nossos tios, José da Cunha Carvalho e Francisca Brabo de
Carvalho, irmãdemeupai e continuamosnossosestudos”,dizela.

A magistrada atribui também ao caráter resoluto da mãe, Maria Antonia
deCarvalhoBrabo,adecisãodedeixarMuanáparavivernacapital.

“Minhamãe eraumamulher corajosa enahoraque ela chegouaqui e teve
oapoioda irmãdomeupai, resolveu ficar”.

NazarethBrabo,

suaprimaGlacy

e respectivos

paraninfosna

festade

formaturado

Magistério, em

1960
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A primeira escola em Belém foi o Grupo Escolar Rui Barbosa, na Cidade
Velha, onde concluiu o primário. Depois, foi normalista do Instituto de Educa-
çãodoPará (IEP),onde formou-seprofessoradeensinoprimário,em 1960.

Continuar os estudos após a formatura como professora primária foi um
imperativo na vida da jovemMaria deNazareth e,mais uma vez, as figuras do
pai, do primo-irmão Oswaldo Brabo de Carvalho e da Desembargadora Lydia
DiasFernandesassomamnas lembrançasdamagistradaaposentada.

Ao ladodefamiliarese

religiosos, NazarethBrabo

comemorasuaformatura

noMagistério, em1959
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“Desde criança,pela influênciadomeupai edadesembargadoraLydia,me
vocacionei pela carreira damagistratura”, diz ela, ao explicar a importância da
influênciadamagistradanaescolhadesuacarreira:

“A desembargador Lydia era juíza em Muaná. Minha família era amiga
dela. Ela era uma pessoa muito reservada,mas vivia naquela sociedade onde
todo mundo se conhecia. Ela foi uma mulher que marcou Muaná pela sua
conduta e pela formaque conduzia o juizadodaquela cidade.Era umaprofissi-
onal dedicadíssima. Eu era umamenina,mas já tinha essa vocação para o di-
reito. Desde pequena, quando me perguntavam o que eu queria ser, eu dizia

FestadeFormaturade

NazarethBrabono

Magistério, em1960
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queseriamagistrada”.
Sobre sua relaçãopessoal comaDesembargadoraLydia, amagistrada frisa

ocaráterdeamizade:
“Eu a visitava, conversávamos, jamais faltávamos ao aniversário dela pra

dar um abraço,mesmo depois que ela se tornou desembargadora”, relembra a
magistrada, ao assinalar que Muaná deu filhos ilustres para o Judiciário: dois
desembargadoresealguns juízes.

Vestibular

O vestibular para a Faculdade de Direito, que funcionava no Largo da
Trindade, onde hoje está o prédio da Ordem dos Advogados do Brasil – seção
Pará, foi em 1960 eaprovouumadasmaiores turmasatéentão–33alunos.

Apreparaçãoparao vestibular foi feita simultaneamente às responsabilida-
des advindas após a formatura para omagistério, comoprofessora primária,Na-
zarethBrabo trabalho para ajudar no sustento da família, inicialmenteno grupo
escolarRuiBarbosa,doqual é ex-aluna,depois transferidaparao InstitutoLauro
Sodré, e diz sentirmuita alegria ao ver o prédio como atual sede do Poder Judi-
ciário.Ela relembraesseperíodo:

“Logo queme formei como professora, ainda ia prestar vestibular,mas fui
logo começando a trabalhar no serviço público,porque a necessidade era gran-
de.Euajudavameus irmãos.”

Família

Compatibilizar suas responsabilidades com a vida pessoal só foi possível
porque ela casou-se comomédico JoséAméricoMoraes de Souza, que aceitou
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a proposta que lhe foi feita pela jovemmagistrada vocacionado para o serviço
judicial: jurou acompanhá-la para onde ela fosse. E a profissão de médico tor-
nou isso,de fato,possível:

“Ele era concursado doEstado. CadaComarca que eu ia ele era transferido
também.Eassimpassamos 11anosnessaperegrinação”.

Aunião com JoséAmérico trouxe dois filhos ao casal: JoséAméricoMora-
es deSouza Júnior,que seguiu a carreira dopai eMônicadeNazarethBrabode
Souza, que mora com a magistrada, e nas palavras da desembargadora, “foi o

Comemoraçãopelaaprovaçãonocursode

Direito, em1960. Todososaprovadostêm

vassourasnasmãos, poisopresidentedo

BrasilàépocaeraJânioQuadros.

SÉRIE PERFIL DOS MAGISTRADOS DESEMBARGADORANAZARETH BRABO 27



anjoqueDeusmepresenteou”.
Os anos vividos no interior do estado renderamo respeito e a amizade dos

habitantes mais humildes aos mais influentes das cidades por onde passou e
sua figura de mulher, juíza à frente da Comarca, foi muito estimada,mesmo

Casamento

com

JoséAmérico

deSouza, em

23de janeiro

de1968
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NazarethBraboao lado

deseuirmãoTonye

sobrinhoAurelino Jr.

porpessoasquepassavampeloprocesso jurídico.
Hoje, se dedica à casa, a dar assistência à filha especial, ao esposo e às ne-

tas Gabriela Cavalcante Carvalho de Souza e Rafaela Cavalcante Carvalho de
Souza, ao filho, à noraMaysa e à religião, alémdeparticipar da vida de seumu-
nicípio,Muaná.
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Emjaneirode2004, períodoem

queassumeogovernodoPará, a

desembargadorarecebeavisitado

maridoJoséAmérico, dofilho José

Américo JúnioredanoraMaysa
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Vida profissional

Logo após a formaturanomagistério, em 1960,NazarethBrabo começoua
trabalhar no serviço público. Em 1962, foi professora no grupo escolar Rui Bar-
bosa, onde havia estudado, e lecionou disciplinas fundamentais ao conheci-
mento básico: português,matemática e história. Não lhe falta intimidade com
o prédio onde está instalado o Palácio Lauro Sodré, sede do Judiciário no Pará.
Adesembargadora tambémdeuaulasno tradicional InstitutoLauroSodré.

NazarethBrabo

ecolegasdo

Iapetec, onde

trabalhouapós

aprovaçãono

vestibular
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Mas a vontade de se tornarmagistrada era latente. Influenciada pela con-
duta e dedicação da desembargadora Lydia Dias Fernandes, amiga da família
que exerceu grande parte de sua atividade jurisdicional emMuaná como juíza,
e pela figura do pai JoséCamarãoBrabo, que praticava oDireito nomunicípio,
Nazareth Brabo prestou vestibular em Belém para a Faculdade de Direito do
Pará, no largo da Trindade. Após ser aprovada no vestibular, prestou concurso
público para o então Instituto de Aposentadorias e Pensões dos Estivadores e
Trabalhadores de Cargas (Iapetec), um dos berços do atual Instituto Nacional
deSeguridadeSocial (INSS).

NazarethBraborecebendoo

graudebacharelemDireito, em

18dedezembrode1965
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A formaturano curso deDireito ocorreu em 18dedezembrode 1965.A tur-
ma de 33 alunos, reconhecida como uma dasmais dedicadas que já passaram
pela faculdade,proporcionouao campo jurídiconotáveismagistradas.Alémde
Nazareth Brabo, as desembargadoras Rosa Maria Portugal Gueiros e Sônia
Maria deMacedoParente e a pretoraMariaProvidênciaPaivaAbdulmassih fi-
zeram parte da classe, que escolheu ser chamada “Alceu Amoroso Lima”, em
homenagemaograndepensador católicobrasileirodoséculoXX.

Formaturano

cursodeDireito.

NazarethBrabo

ao ladodeseu

paraninfo, José

CarvalhoBrabo,

seutio, e sua

mãeMaria

Antônia.
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FormaturanoCursodeDireito em1965,

NazarethBraboao ladodapretora

MariaProvidênciaPaivaAbdulmassih.
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Magistratura

Em 10de janeiro de 1966 foi nomeadapretora domunicípio deBonito,na re-
gião guajarina, nordeste do Pará, comarca que havia sido desmembrada de São
Miguel do Guamá, então de difícil acesso. A magistrada relembra esse período,
marcadopeloiníciodoacessodasmulheresapostosdacarreiranamagistratura:

“O transportepara láeradifícil.O salárioerabaixo.Nessaépoca,amaioriadas
mulheres começou a entrar na magistratura, porque era um salário apenas para
complementar,masparamimestavaótimo,poiseraoqueeuqueriaser”,assinala.

Após três anos, fez concursopara amagistratura.Suaprimeira comarca foi
Tucuruí, tomandoposse em 26de fevereiro de 1969. Situadana região doBaixo
Tocantins, onde a hidrelétrica de Tucuruí estava em fase embrionária de cons-
trução, as dificuldades de acesso à comarca eram extremas. Só havia duas al-
ternativas: pelo ar, viamonomotores compreços proibitivos, ou de lancha pelo
RioTocantins.Avia fluvial eraaescolhada recém-empossada juíza:

“Havia uma lancha chamada Liduína, que era a lancha da estrada que esta-
vamabrindopara fazer ahidrelétrica deTucuruí.Passávamos três dias para che-
gar.Nãopoderia ficar indoevoltando,entãoeuficavapor lámesmo”, relembra.

As frentes de trabalho para a derrubada de árvores, abertas em função da
hidrelétrica, aumentaram as demandas no Fórum, sobretudo porque os juízes
no interior cumpriam também as funções da Justiça Trabalhista e da Justiça
Eleitoral e,não raro, tambémcumpriamas funçõesdaDefensoria.

Em 13 de janeiro de 1970, foi transferida para Curuçá, na chamada região
do Salgado, também no nordeste do Pará, e retornou à região guajarina, agora
em São Miguel do Guamá, em 03 de dezembro de 1976, onde foi responsável
pelo atendimento jurisdicional de cinco termos judiciários em que aComarca
era subdividida: Bonito, Irituia, Paragominas, São Domingos do Capim e São
MigueldoGuamá.

De 1974 a 1976, foi juíza eleitoral da 11ª.Zona,que compreendia osmunicípios
deSãoMigueldoGuamá,SãoDomingosdoCapim,Irituia,BonitoeParagominas.
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Em 11 de dezembro de 1978, após 11 anos demagistratura, NazarethBrabo
foi promovida pelo critério demerecimento ao cargo de Juiz deDireito da Ca-
pital,ondeassumiua 5°VaraCível eComércioaté 1982.

Desembargo

Antes de chegar ao desembargo, passou 11 anos atuando nas Varas de Be-
lém.Em 13de julhode 1982, foi removidapara a 15ª.VaraCível eComércio e em
14 de setembro de 1983 assumiu as funções na 3ª. Vara Cível da capital, por
meio de permuta como juizPedroPauloMartins.Em 20de janeiro de 1986, foi
lotadana 16ª.VaraCível.

TomoupossenoDesembargoem 12demarçode 1987.
Representou o Poder Judiciário como membro do Conselho Estadual de

DefesadosDireitosdaPessoaHumana,apartirde 1991.
Na 19° sessão ordinária doTribunalPleno, realizada em 16de dezembro de

1992, foi eleita para oConselho daMagistratura, no período de 1993/1995, pres-
tandoafirmaçãoem 1°de fevereirode 1993eassumindonodia seguinte.

No dia 4de fevereiro de 1993, foi designada para o cargo deDiretora deEn-
sinodaEscolaSuperiordaMagistratura (ESM)paraobiênio 1993-1994.

Eleitaparao cargodePresidentedoTribunalRegionalEleitoral (TRE)em 1°
de fevereirode 1994,deixouocargodeDiretoradeEnsinodaEscolaSuperiorda
Magistratura, atuando também como corregedora. Em sua gestão como presi-
dentedoTRE,de 1994a 1997, foi implantadoosistemadevotoeletrônico.

Eleita corregedora-geral do TJPA em sessão plenária realizada em 16 de
dezembro de 1998, no biênio 1999-2001, NazarethBrabo relembra que à época,
uma Corregedoria Geral concentrava a realização de correições e existia ne-
cessidadedadivisãoemduascorregedorias,daCapital eado Interior.

“Quando cheguei naCorregedoria,propus essa divisão,porque já conhecia
o trabalho doCorregedor, que quando saía para as comarcas do interior desfal-
cava Belém. E as demandas cresceram. Então, já havia a necessidade de um
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corregedor do Interior e o outro da Capital, mas não alcancei esse objetivo e
continuei sendoacorregedora-geral”.

O aumento da demanda pela presença de um corregedor que nas comar-
cas,orientasse juízese servidores,exigiaacriaçãodacorregedoriado interior:

A

desembargadora

participada

instalaçãoda

comarcade

Curralinho,

em14de

dezembro

de1996

SÉRIE PERFIL DOS MAGISTRADOS DESEMBARGADORANAZARETH BRABO 37



“Era um trabalhomuito grande,pois tínhamos quenos deslocar para o in-
terior,mas também um intercâmbio prazeroso, no qual trocávamos experiên-
cias e informações com os colegas que viviam um pouco isolados, devido às
dificuldades demeios de comunicação. Então, já se começou a pensar, inclusi-
ve trouxe essa ideia, pois ia nas reuniões de corregedores de outros Estados e
viaque tinhamdois corregedores”.

NazarethBrabo foi vice-presidentedoTJPAde02de fevereirode2001a01
de fevereiro de 2002, ano em que foi agraciada com a comenda des. Hermano
Rodrigues do Couto, grau Mérito Especial, conforme diário no. 2874, de 17 de
dezembrode2002.

MomentodedescontraçãonoXIV

Encoge (EncontroNacionaldoColégiode

CorregedoresGeraisdaJustiçadoBrasil),

emRecife, emnovembrode2000.
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A

desembargadora

NazarethBrabo

participou,

enquanto

presidente

doTRE-PA,

doSemináriode

Avaliaçãodo

1o. Turnodas

Eleiçõesde1994,
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EmSãoMigueldoGuamá,

ao ladododesembargador

ManoeldeChristoAlves

Filho, em1996.
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Visitae

solenidadena

Câmarade

Vereadoresde

Tucuruí
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GestãodoTJPA

Em 3 de fevereiro de 2003, assumiu o cargo de
presidente do Tribunal de Justiça do Pará do biênio
2003/2005 quando da instalação do ano judiciário
de 2003. O desembargadorMiltonAugusto deBrito
Nobre ocupou o cargo de vice-presidente, a desem-
bargadora Yvone Santiago Marinho de corregedora
de Justiça da Capital e a desembargadora Carmen-
cin Marques Cavalcante de corregedora de Justiça
do Interior. Compuseram o Conselho da Magistra-
tura os desembargadores Benedito de Miranda Al-
varenga, Heralda Dacinda Blanco Rendeiro,
TherezinhaMartins da Fonseca eMarta Inês Antu-
nes Jadão.

Emsuaadministração,buscoupautar seus atos
no equilíbrio, em sua experiência no Interior e em
sua história pessoal. Os projetos e atividades foram
desenvolvidos visando duas perspectivas. A primei-
ra,da gestão do Judiciário e a segunda,da sociedade
como destinatária da prestação jurisdicional. As
metas propostas em sua gestão deram continuida-
de ao processo administrativo da gestão da desem-
bargadora Climeniè Pontes, sua antecessora. Com
isso, a sociedade foi priorizada pela prestação de
serviços e pela realização dos direitos civis, sociais,
econômicosehumanos.
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SolenidadedepossedadesembargadoraNazarethBrabona

presidênciadoTJPA, ao ladodoex-governadordoestadodo

Pará, SimãoJatene, doex-presidentedaAssembleiaLegislativa

doEstadodoPará, MárioCoutoedasecretáriaLauraAmorim.
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A desembargadoraNazareth

Braboécumprimentadapela

desembargadoraClimenièPontes,

suaantecessoranapresidênciado

TJPA, duranteamissadeposse
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A desembargadora

recebeasbênçãosdo

padreGonçalodurante

amissadepossena

presidênciadoTJPA
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A desembargadora

NazarethBrabo

discursadurantea

missadepossena

presidênciadoTJPA
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MissadepossenapresidênciadoTJPA. A desembargadora

NazarethBraborecebeoscumprimentosdodesembargador

ConstantinoGuerreiro, queatuoucomo juizcorregedorà

épocaqueNazarethBrabofoicorregedora-geraldoEstado
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Neste contexto, foram instaladas as comarcas de Breu Branco, Novo Re-
partimento e Ulianópilis, localidades com demandas crescentes de conflitos,
que exigiam a presença de um juiz junto à comunidade, em continuidade ao
trabalho da desembargadora Climeniè Pontes, sua antecessora, que já havia
dado início a essas varas. Nesta dimensão social, situam- se os crimesmotiva-
dos por questões agrárias, os quais continuammarcando o estado do Pará po-
líticae juridicamente.

InstalaçãodacomarcadeBreuBranco, em

abrilde2004, duranteagestãoda

desembargadoraNazarethBrabo, em

continuidadeaotrabalhodesuaantecessora
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“Como já tinha uma experiência de corregedora e sabendo onde as de-
mandas eram mais necessárias, tivemos que priorizar certos lugares, criando
comarcas. Com isso, elevamos à condição de comarca Breu Branco, Novo Re-
partimento e Ulianópolis, que foram priorizadas, porque realmente ficavam
muitodistantesdasede”, lembraNazarethBrabo.

Foram instaladas e equipadas para o funcionamento imediato mais duas
varas agrárias,minerais e ambientais, sediadas em Santarém eCastanhal. Ou-
tro destaque de sua gestão foi o bom desempenho da Ouvidoria Agrária, na
época exercida pelo desembargadorOtávioMarcelinoMaciel. Foi criado ainda
o SIGEO, sistema de informações geográficas de gerenciamento e monitora-
mento de informações cartográficas, que serviu como ferramenta multifunci-
onal que ofereceu opções estratégicas à operacionalização de setores e serviços
do Judiciário, especialmente em questões fundiárias. O sistema, que resultou
em grande relevância para a população, foi desenvolvido emparceria compre-
feiturasmunicipais eorganismosprivados.

Em2004, adesembargadoraparticipoudo66o.

EncontrodoColégioPermanentedePresidentesdo

Tribunaisde JustiçadoBrasiledo36o. Encontrode

CorregedoresGeraisde JustiçadoBrasil
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“Tivemosaoportunidadede instituirduasvarasagrárias.Adesembargadora
Climeniè já havia começado esse trabalho e também demos continuidade com
asduas varas agrárias, emCastanhal e emParagominas.Foramcidadesprioriza-
das porque nossoEstado é rico e vasto geograficamente. Também fizemos refor-
ma em fóruns para que eles pudessem integrar o nosso sistema, que ainda era
precário,masquejáestavafuncionandomuitobem”, lembraamagistrada.

No biênio também foram resgatados os processos de Eldorado deCarajás,
docasoCanutoedascriançasemasculadasdeAltamira.

Outra realização de sua gestão foi a construção e ampliação de fóruns, que
já haviam sido iniciados na gestão anterior. Com o auxílio de parcerias firma-
das com as prefeituras municipais e organismos privados, várias obras foram
desenvolvidas. Comarcas foram modernizadas e equipadas com aparelhos,
paraque tivessemacessoa informaçõespela internet.

VisitadacomitivadomunicípiodeMuaná,

formadaporHortênciadosSantosGuimarães

e seufilhoSérgioMurilodosSantos

Guimarães juntocomZenaldoCoutinho.
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Foi instituído o projeto Conquistando a Liberdade, destinado a internos
das casas penais daRegiãoMetropolitana deBelém, como objetivo de ressoci-
alizar e reduzir o preconceito contra os egressos, que realizaram trabalho em
escolas e limpeza de praças públicas da capital, contabilizando um dia a me-
nosemcadapenaparacadadia trabalhado.

Outro destaque foi a participação em 2004 de magistrados do Judiciário
paraense na primeira edição do Prêmio Innovare, que reconhece experiências
bem-sucedidas de magistrados de todo o país. Os projetos “Justiça e Comuni-
dade, a parceria que dá certo”, da Comarca de Santarém e a ressocialização de
apenados da Comarca de Paragominas receberam o prêmio “Hors Concours”,
bemcomooprojeto “Espia,mano,aminhacausa”,dacomarcadeTucuruí.

Visitade

cortesiade

comissão

dedeputados
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A gestãodeNazarethBraboproporcionoua valorizaçãodo servidor do Judi-
ciário, como investimentonaqualificaçãoprofissionalpormeioda realizaçãode
cursos pela Escola Superior de Magistratura (ESM). O Serviço Médico do TJPA
tambémfoiequipadocommodernomaquinárioembenefíciodosservidores.

O coral desembargador Delival Nobre participou da Mostra de Corais do
Governo doEstado doPará e ficou emprimeiro lugar no concurso de canto co-
ral, sobadireçãodoprofessormaestro JoãoBoscoCastroedeseus integrantes.

O resgate da memória do Judiciário paraense foi outra marca da gestão de
NazarethBrabo, comareaberturadoMuseu Judiciárioparaexposiçãopermanen-
teapartirdareformaerestauraçãodepeçasrelacionadasaohistóricodoTJPA.

A desembargadorarecebeavisitadeDom

VicenteZico, entãoarcebispodeBelém,

juntocomopadreRonaldoeDomCarlos

Verzelettinoperíodoqueassumiuogoverno

doEstado
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“Durante minha trajetória na judicatura paraense sempre procurei co-
nhecer a história do Tribunal, tendo presente a importância da preservá-la co-
mo fonte de conhecimento e pesquisa. A restauração e reativação do museu
Judiciárioémotivodealegria eemoção”,declarouadesembargadora.

A desembargadora assumiu interinamente o cargo de governadora do es-
tadodoParápor trêsdias,apartirde 12de janeirode2004.

Nogabinetedogovernodo

Estado, adesembargadora

despacha juntoàsecretária

MariadoCéuOliveira
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ComissãodoTribunalde

ContasdoEstadodo

Pará(TCE-PA), o

conselheiroLauroSabbá

realizavisitadecortesia

àdesembargadora
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Visitadoex-deputadoOswaldo

BrabodeCarvalho, primo-

irmãodadesembargadorae sua

esposaLeilaAbboudde

Carvalho, aogabinetedo

governodoestado, em janeiro

de2004
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Aposentadoria

NazarethBrabo se aposentoupor tempode serviço em 15de abril de 2005.
Ainda em 2005, foi convidada a ocupar uma secretaria no governo do estado, a
Secretaria de Estado, Trabalho e promoção Social (SETEPS), onde permaneceu
porquasedoisanos.

Muito lembrada em publicações e nos lugares por onde passou, Nazareth
Brabo afirma ter recebido todos os títulos que ummagistrado pode receber e se
sente lisonjeada com a maneira como o Tribunal a tem reconhecido. “Todas as
medalhas que atéhoje oTribunal dápara as pessoas que estão aindana ativa eu
sempre fui convidada.Tambémfuihomenageadacomo títulode cidadãdevári-
os municípios. Recebi título de amiga da Aeronáutica, da Marinha, das Forças
Armadas,daPolíciaCivil etc.Estoucheiademedalhas,cheiadediplomas.Eacho
quejá fuialémdaquiloqueeumereciaser lembrada”.
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Condecorações

> Título de Cidadã do município de São Miguel do Guamá, concedida pelos
serviçosprestadoscomo juízadacomarca,noperíodode 1970a 1978.

> Medalha “MéritoGrão-Pará”, concedidaem 1972.

> DiplomaSesquicentenáriode InstalaçãodoPoderLegislativodoEstadodoPa-
rá,concedidopelaAssembleiaLegislativadoEstado,em02demarçode1988.

> Medalha “OrdemdoMéritoCabanagem” no grauMérito Especial, concedi-
da pela Assembleia Legislativa do Estado do Pará pelos relevantes serviços
prestadoaesteestado,em24de janeirode 1991.

NazarethBrabofoi

agraciadaem2005

comamedalhado

MéritoEleitoraldo

EstadodoPará,

concedidapelo

TribunalRegional

EleitoraldoPará

(TRE- PA).
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> Medalha Rui Barbosa, concedida pelo Tribunal de Contas doMunicípio de
BelémdoPará,alusivaaos 10anosde instalaçãodoórgão (1983-1993).

> Medalha em comemoração à constituição domercado Secundário deOuro
no Pará, e inauguração da filial da Degussa no município de Itaituba, con-
cedidaem 12deagostode 1994.

> Medalha “Ordem do Mérito Policial Militar Coronel Fontoura”, concedida
pelogovernadordoEstadodoPará,em25desetembrode 1994.

> Título “Cidadão de Tailândia”, concedido pela Câmara Municipal de Tai-
lândiapelos relevantes serviçosprestados a essemunicípio, em25deagosto
de 1994.

> Medalha “Octogésimo Aniversário de Fundação 1915-1995”, concedida pela
AssembleiaParaense.

> Homenagem da Associação Brasileira das Mulheres de Carreira Jurídica, da
Ordem dos Advogados do Brasil e da Escola Superior de Advocacia, pelo
transcurso do dia Internacional da Mulher, concedida em 08 de março de
1997.

> Comenda “28 de maio”, concedida pela Câmara municipal de Muaná, pelos
relevantes serviçosprestados,em28demaiode 1998.

> Medalha “Ordem do Mérito Advocatício”, concedida pela Ordem dos Advo-
gadosdoBrasil–SeçãoPará.

> HomenagemdaComarca de Primavera pelos trabalhos realizados naCorre-
gedoria do Tribunal de Justiça do Pará, concedida em 03 de outubro de
2000.
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> Medalha “Antônio Lemos”, concedida pela Guarda Municipal de Belém do
Pará.

> Medalha domérito des. “Hermano Rodrigues do Couto”, no grau deMérito
especial,em 13dedezembrode2002.

> Ordem doMéritoGrão-Pará, grau deGrandeOficial, em 18 de dezembro de
2002, concedidapeloGovernodoEstadodoPará.

DesembargadoraNazareth

Brabo, ao recebera

medalhadoméritoGrão

Pará, juntoaomaridoJosé

Américo, em2002
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> MedalhadoMéritoPolicialCivil,em21deabril de2003.

> Comenda de Grande Benemérita da Ordem, concedida pela Grande Loja
MaçônicadoPará,em 13demaiode2003.

> MedalhaComemorativa de 20 anos do Tribunal deContas dosMunicípios
doEstadodoPará.

> Medalha doMérito “HelenaValdez”, concedida pelaComissãoPermanente
da Mulher Advogada e referendado pela diretoria da OAB/Seção Pará, em
20demarçode2003.

> Placa, alusiva ao Dia Internacional da mulher, em reconhecimento pelos
relevantes serviços prestados à Justiça e ao direito do cidadão. Ass. Brasilei-
ra das mulheres em Carreira Jurídica, Comissão Permanente da Mulher
Advogada, Escola deÁrbitros eMediadores doEstado do Pará; Ass. Brasilei-
ra de Mulheres de Negócios e Profissionais de Belém; Liga das Mulheres
Eleitoras do Brasil/PA; Sindicato dos Advogados do Estado do Pará e Ass.
dosCriminalistas.

> Título deCidadã Pirabense, concedido pelaCâmaraMunicipal de São João
dePirabas,no dia do 15º. Aniversário de São João dePirabas, em 10 demaio
de2003.

> Medalha do cinquentenário do SENAI/PA, no dia 28 demaio de 2003, Audi-
tóriodaFIEPA.

> Título de honra aoMérito, outorgado pelaCâmaraMunicipal deBelém, pro-
postopelovereadorAlfredoCosta.

> Ordem do Mérito Aeronáutico, no grau de Comendador, em outubro de
2003.
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> TítulohonoríficodeCidadãdeSantarém,em 15dedezembrode2004.

> Homenageada peloComando da PolíciaMilitar, com o nome da LAR (Lan-
chadeAçãoRápida)deMuaná ediplomadeAmigadaPolíciaMilitar, em 31
de janeirode2005.

> Colar doMérito Institucional doMinistério Público do Estado do Pará, pe-
los relevantes serviços prestados em benefício da instituição, em 15 de de-
zembrode2003.

> Medalha do Mérito Eleitoral, classe jurista, concedida pelo Tribunal Regio-
nalEleitoraldoPará (TRE-PA),em2005.

> Medalha comemorativa do aniversário de 140 anos de instalação do Tribu-
nal de Justiça do Estado do Pará, em 03 de fevereiro de 2014. A medalha é
conferida a pessoas naturais ou jurídicas que tenhamcontribuído virtuosa-
mente para o engrandecimento, eficiência e respeitabilidadedoTribunal de
JustiçadoEstadodoParánodesempenhodeseusdeveres constitucionais;
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PRONUNCIAMENTODEPOSSE
DADESEMBARGADORA
NAZARETHBRABOAOASSUMIR
APRESIDÊNCIADOTJPA

gradecendo aDeus pela trajetória deminha carreira, que hoje
culmina com o investimento no honroso cargo de Presidente deste Egrégio
Tribunal, peço aomesmo Pai Celestial, sabedoria, discernimento e serenidade
paradesempenhardignamenteestanovamissãocomque fuidistinguida.

Agradeço também aos meus familiares,meus pais, em especial a minha
queridamãe Antônia, pois com apenas nove anos de idade, órfã de pai, foi ela,
com suas preciosas lições de vida, queme orientou ao longo do tempo emque
tivemos a graça de conviver juntas, contribuindo para a formação de meu ca-
ráter. Sua partida ocorreu no da 27 de dezembro do ano de 2001, já tendo com-
pletado um ano de falecimento. Hoje, se ainda estivesse conosco, completaria
no próximodia06,noventa e quatro anos. Sinto profundamente sua ausência,
entretanto, resta-me sempre rememorar os momentos felizes de uma convi-
vênciamarcadapeloamore respeitomútuo.

Agradeço ao meu esposo, Américo; ao filho Américo Junior e à esposa
Maysa; aminha filhinha e anjo da guardaMônica; as enteadasAna eHelena; a
filha de coração Keila; aos meus irmãos; aos tios José carvalho e Francisca, a
eterna gratidão; e ao povo de minha inesquecível Muaná, que sempre repre-
sentouumestímulo fortenabuscademeus ideais.

Faço tambémumagradecimento de coração a todos os colegas desembar-
gadores quemehonraramcomsua confiança para dirigir estaCorte de Justiça
para o próximo biênio. Estendo este agradecimento aos juízes, assessores, fun-

A
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cionários, serventuários e aos amigos qe sempre se fizerampresentes emmeus
momentos alegres ou atribulados. A todos quero assegurar meu empenho fér-
reo,diligente,diuturno,a fimdenãodecepcioná-los.

Um reconhecimento especial à administração da desembargadora Clime-
nièBernadettedeAraújoPontes,magistradadeescol,queseesforçouparaquero
tempoexíguodosdoisanosquehoje seencerra,nãovencesse seu idealde levara
justiça aos mais carentes. Fique certa, senhora desembargadora, que daremos
continuidade ao trabalho profícuo que iniciou, envidando todos os esforços nes-
se sentido. Nós,magistrados, já estamos conscientizados de que a justiça deve ir
aoencontrodoscidadãos,emespecialdosmaishumildesesedentosde justiça.

Agradeçoaspalavrasbondosas eamigas comque fui saudadanesta sessão
pela colega Climeniè Bernadette de Araújo Pontes, pelo ilustre Procurador de
Justiça,dr.Gerald deMendonçaRocha, e pelo ínclitoPresidente daOrdemdos
Advogados doBrasil – Seção doEstado doPará, dr. Ophir FilgueirasCavalcanti
Júnior.Tocaram-me, sensibilizaram-mee ficarãogravadasnomeucoração.

Por ser este momento altamente significativo e por gostar de partilhar às
coisas que acontecem emminha vida é que peço permissão para contar, resu-
midamente, minha trajetória que hoje alcança a posse na presidência desta
AugustaCasade Justiça.

Nasci em uma cidade marajoara, no da 03 de outubro de 1937, da qual
muitome orgulho e ora reverencio,minhaMuaná! Sempre aberta a receber as
pessoas que desejamconhecer e desfrutar de suas belezas naturais e hospitali-
dade do povo simples. Durante quase dez anos lá viveu e exerceu se mister a
desembargadora e ex-presidente desta Corte, Lydia Dias Fernandes, cujo ex-
emplo é o testemunho de uma magistrada honrada e competente, na qual
sempreprocureimeespelharnocursodeminhacarreira comomagistrada.

Meu primeiro cargo foi dePretora,no então Termo Judiciário deBonito, lá
fiquei durante dois anos. As precariedades existentes foram superadas pelo
carinho com que aquele povo humilde me tratava. Lembranças que estão
guardadasnamenteenocoração.

Passado o interstício de dois anos, exigido por lei,me submeti ao concurso
para ingressarna carreira.Aprovada, comecei aperegrinarnas comarcasdo inte-
rior, como é natural e normal, para quem optou pelaMagistratura. Fui juíza em
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várias comarcas: Tucuruí; Curuçá; São Miguel do Guamá, onde permaneci pelo
períododedez anos, e que à época fui privilegiada,pois nesses dez anos tive a fe-
licidade de construirminha família, emeu esposo acompanhou-meemminhas
andanças, exercendo sua profissão de médico na Comarca de São Miguel do
Guamá. Nos fins de semana, percorríamos juntos as chamadas colônias, onde
Américoprestava assistênciamédica àquela gente simples e carente de recursos
financeiros,masricaemsolidariedade,eporquenãodizer,emamoraopróximo.

Vivimomentos felizes sim,quemeajudaramasuperar asdificuldadesque
todo magistrado enfrenta no exercício de sua função. O calor humano que re-
cebi demeus jurisdicionados recarregava-meas energias e eu fazia de cadadia,
umdia novo e criativo. Novo para termais entusiasmo,para dar soluções às si-
tuações críticas e difíceis; e criativo, para ajudar as pessoas que viviam aomeu
lado. E foi assim, Senhores e Senhoras, quemeus filhos Américo Junior e Mô-
nica tiveram seus primeiros anos de vida, desfrutando das coisas singelas, po-
rém significativas, que apenas as cidades pequenas podemproporcionar e que
tantogosto,afinaldecontas fazempartedeminhaorigem.

De tudo isso, ficoua liçãodequenenhumdenós,podeomitir-sedeprestar
sua colaboração e seu esforço, pormenor que seja, ao bem comum. É com este
propósito que assumo a Presidência desta Excelsa Corte de Justiça; imbuída
das melhores intenções para corresponder a confiança que recebi de meus
ilustrespares.Tudo fareiparaaelevaçãoedistribuiçãocorretada Justiça.

Nesse mister é necessário e importante a colaboração dos segmentos en-
volvidos na prestação jurisdicional: magistrados, procuradores promotores,
advogados, defensores, funcionários, serventuários e o próprio povo. Unindo
nossos esforços, enfrentaremos as dificuldades, que certamente se tornarão
menores e, entãohaveremosde ter uma Justiça paraense respeitada, forte e in-
dependente.

Senhores e Senhoras, temos consciência de que o grande problema que a
maioria das pessoas enfrenta neste país é a luta pela sobrevivência,pois convi-
vemos com a presença e o desenvolvimento de novas tecnologias, ao lado de
uma multidão que ainda não tem noção de seus direitos. A justiça irmana,
desde que torne efetiva a proteção dos direitos individuais e coletivos, univer-
salizandosuacapacidadedeatendera todoscompresteza.
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Nesse desafio, dos muitos que tenho enfrentado na vida, em especial na
carreira de magistrada, sei que não estou sozinha, pois os nobres colegas, que
também foram eleitos para dirigir esta Corte, têm qualidades morais, cultura
jurídica e vasta experiência, predicados que os credenciampara cumprimento
de tão elevado mister. Além do mais, a fé que sempre norteou nossa vida, nos
leva a invocar as luzes do alto para que os caminhos sejam clareados namedi-
da certa e precisa. Que a fraternidade seja o elo que una o nosso trabalho, para
que eventuais problemas, internos ou externos, não enfraqueçamnossa obsti-
naçãodebemservir a JustiçadenossoEstado.

Assistimos, por ocasião da eleição e posse do novoPresidente daRepública,
que oBrasil anseia pormudanças. A reforma do Judiciário é um reclamo justo e
inadiáveldasociedadeparavalorizarohomemcomocidadãoperanteoEstado.

Entretanto, se é verdade que o Poder Judiciário não tem sido poupado de
críticas em função dos crônicos problemas estruturais e operacionais que
apresenta, também é procedente o pensamento exposto pelo eminente Mi-
nistro Andrade Patterson, Ex-presidente do Colendo Superior tribunal de Jus-
tiça,aposentadoemdezembrode200,aodefendera reformado Judiciário:

“Nossa instituição carece de aperfeiçoamento. Para isso queremos refor-
mas urgentes, mas não reformas para oprimi-la, para colocá-la em segundo
plano, para desqualificá-la. Pleiteamos reformas que propiciem condições de
melhoria de seus serviços, de sorte a atender, convenientemente, às necessida-
des de seus jurisdicionados. Queremos e defendemos a participação direta e
efetiva nas discussões de todos os assuntos que nos digam respeito; participa-
çãoampla,não restritaaumaminúsculaparcelado Judiciário”.

As críticas objetivas, de boa-fé, a respeito da crise judiciária, que não é ex-
clusividade brasileira ou latino-americana, não nos intimidam ou contrariam,
entretanto, o que causa preocupação, como disse o eminente Ministro do Su-
premo Tribunal Federal, Sepúlveda Pertence, com a autoridade e membro de
nossa mais elevada Corte de Justiça, “é certa tendência que se avoluma, de
converter a demanda de superação das carências da máquina da Justiça, em
supostas evidênciasdedesmoralizaçãogeral e indiscriminadadaMagistratura
e das instituições judiciárias, o que acarreta abalos de difícil contençãonos ali-
cercesdacrença imprescindívelnaviabilidadedaDemocracia”.
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As carências do Judiciário encontram sempre forte ressonância namídia,
entretanto, pouco comove o incansável trabalho dos juízes lotados, por exem-
plo, em nossa imensa região amazônica, os quais para levar justiça aos cida-
dãos, enfrentam situações e transportes precários e, não poucas vezes,
navegamhorasdebarcoparachegaràsdistantes comarcas ribeirinhas.

Temos consciência de que o Poder Judiciário lida com dificuldades diver-
sas. A morosidade é frequentemente apontada como a principal causa de sua
crise de credibilidade. Não se nega que há muito por fazer no âmbito interno,
mashá fatores externosquenãopodemser relevadosoudesprezados.

É bom lembrar que a revitalização da ordem jurídica brasileira, com o ad-
vento da Constituição Federal de 1988, fez com que as pessoas procurassem
mais o Judiciário. A excessiva litigiosidade da administração pública em todos
os seus níveis e as sequelas de planos econômicos equivocados, deram origem
a que os Juízos e Tribunais se abarrotassemde processos. Urge, pois, que se in-
tensifiquemos trabalhosde reformado Judiciário edas leisprocessuais.

Rogo à virgem deNazaré, que a nós,magistrados, jamais falte a coragem e
obstinação para renovar, dia a dia, a luta interminável para impulsionar pro-
cessos, resolver incidentes, presidir audiências, proferir decisões para o bom
andamentoda atividade judicante, aindaque comas imperfeições decorrentes
denossacondiçãohumana.

O Brasil precisa que o Poder Judiciário seja eficiente, ágil e acessível a to-
dos, sem privilegiar quem quer que seja. É importante que cada umde nós, no
alcancede suas atribuições, cumpra o seudever.Que tenhapresentenãohaver
sociedade verdadeiramente organizada sem justiça, e que da dignidade do
magistradodependeadignidadeda justiça.

Nosso desafio é lutar cada vezmais pelo aprimoramento institucional e a
melhoria da prestação jurisdicional.Por certo nãohaverá estadodemocrático de
direito se a existênciadeum Judiciário forte e independente, rápidoeeficaz,atu-
ante e efetivo. Temos consciência de que assim procedendo, estaremos contri-
buindo,demaneirasignificativa,parareduçãodasatávicasdesigualdadessociais
existentesopaís,ofortalecimentodas instituiçõeseotriunfodobemcomum.

Muitoobrigadaa todos.
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Termodeposse
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Acórdão

Acórdão do caso das crianças emasculadas e mortas
de Altamira,muito repercutido no período, sob relatoria
dadesembargadoraNazarethBrabo.
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Em 2005,aos40anos da formatura da turmaAlceuAmoroso Lima, em 1965pe-
laFaculdadedeDireitodaUFPA,umlivro foipublicadoemmemóriadacélebre classe.
O livro traz imagens dos acadêmicos e conta com cinco artigos e um poema, que fa-
lamdascircunstânciasque cercaramodesenrolardo curso,davidadacidadeàépoca
edocotidianodaturma,queconcluiua formaçãonoiníciodoregimemilitar.

Paranotabilizar oaniversárioda conclusãodo curso,adesembargadoraNazareth
Braboescreveuumartigonoqual rememoraoscolegasdeclassee recordasuatrajetória
nos40anosque sucederamsua formatura. Intitulado“QuarentaanosdeCaminhada”,
oartigotraz recordaçõesdavidaacadêmica,dosanosvividosnointeriordoestadoedas
liçõesqueamagistradaaprendeuemsuacarreira.Eisotextonaíntegra:

A turmaAlceuAmorosoLimano

gramadodo largodaTrindade, onde

se localizavaaFaculdadedeDireito
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E

QuarentaAnos deCaminhada

MariadeNazarethBrabodeSouza

mum ambiente de esperanças e saudades recebemos nossos diplo-
mas de bacharéis no dia 18 de dezembro de 1965. Esperança porque os sonhos
idealizados iriam se concretizar e saudades porque como filhos que comple-
tamamaioridade iríamosnos separar.

TurmaAlceu

AmorosoLima

emsaladeaula

84 SÉRIE PERFIL DOS MAGISTRADOS DESEMBARGADORANAZARETH BRABO



Jápercorremosquarenta anos. Ingressei namagistratura juntamente com
Sonia, Providência e Rosa. Hoje formamos o quarteto da amizade. A estrada
percorrida por muitos anos me deu a oportunidade de crescer bastante e na
paz e solidão das noites vividas no interior do nosso Pará, aprendi que Justiça
se faz em primeiro lugar conhecendo o ser humano, ouvindo-o e, o mais im-
portante, convivendocomomesmo.

A beleza vivida nestes rincões permitia apreciar a natureza que era a ener-
gia que me abastecia nos momentos de saudades de parentes, amigos e da
convivência no velho casarão da Praça da Trindade. Aprendi, também, como
dizopoeta,que recordaréviver.

A turmaAlceu

AmorosoLimase

reúneabaixodo

bustodeRui

Barbosa, em

frenteàFaculdade

deDireitono largo

daTrindade
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Fiz novas amizades e pela simplicidade das pessoas e suamaneira de ca-
tivar,por quenãodizer, ganhei outra família,MariaPiauí,MariaPeixoto,Sr. Jo-
aquim,DonaAna,DonaOlga,Marita emuitas outras quem tenhonamemória
eoessencialnocoração.

Ao lado de nossa casa em São Miguel do Guamá, onde exerci a Magistra-
tura por 13 anos, existia o velhoCassiano, dono de uma oficina ondemeu filho
Junior se alegrava emmanipular o fole que ele, Cassiano, com suasmãos cale-
jadas e suor no rosto, executava suas tarefas e ganhava o pão de cada dia para
sustento de sua família. Quanta honestidade e bons exemplos recebi da gente
humilde e trabalhadora, pois se hoje colho bons frutos naminha vida de láme
veio significativaparcela.

Amiga Marita, famosa cabeleireira, pois era a única da cidade,me prepa-
rava para frequentar as festas do padroeiro da cidade e demais eventos. Sr.
Agostinho, o doutor dentista da região, que sem frequentar faculdade era pes-
soa de suma importância na cidade, pois preparava dentaduras, arrancava
dentes e também colocava a famosa “coroa de ouro”. Confesso, até eu entrei
nessa “onda”emuitas vezes recorri a seus serviçosprofissionais.

Nossa casanãoerade sapê,masdemadeira,humilde, combanheiroúnico
no quintal. Lá não tinha trepadeira e sim uma árvore de pimenta malagueta,
que era uma beleza. Cresceu e era destaque, além de nos abastecer quando
apreciávamosumagostosapeixada.

Colegas, o temponão volta,masdeixamarcada a suapassagememnossas
vidas.Aestradapercorrida temobstáculos,mas,nobalançodavida,valeu.

Obrigada Américo, Junior, Mônica, Keila, Maysa, neta Gabriela que hoje
fazemminha felicidade.

Aos colegas e familiares dos que já nos deixaram, peço que o elo que nos
uniu durante cinco anos noVelhoCasarão continue sempre através de nossas
gerações, e que cada Natal vivido seja a renovação da esperança de permane-
cermos “amigospara sempre”.
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Depoimentos
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homenagemque é prestada àDesembargadoraMaria deNaza-
reth, com esta edição da série 'Perfil dos Magistrados', constitui um preito de
reconhecimento e gratidão pelos relevantes serviços prestados por Sua Exce-
lência às causas da Justiça, durante o largo tempo em que atuou comoMagis-
trada e, em especial, no exercício de funções diretivas do nosso Poder
Judiciário, culminando com a Presidência do Tribunal de Justiça do Estado do
Pará. Uma homenagem que se estende à sua condição de mulher de fibra,
guerreira nas ações que foi chamada a desenvolver e nas decisões que lhe fo-
ram proporcionadas a prolatar, com o equilíbrio e a serenidade com que sem-
pre se houve e é apanágio dos que exercemcomadignidade, como ela exerceu,
as funções judicantes, desde os tempos de Juíza, percorrendo diversasComar-
cas por onde passou, coroados como cargomáximo daMagistratura paraense.
Tive a feliz oportunidade de conviver com SuaExcelência, podendo, assim, tes-
temunhar e apreciarmais de perto toda a dedicação e critérios empregados na
sempre nobre,mas por vezes espinhosa,missão de procurar fazer Justiça. Em
cada oportunidade, a Desembargadora Maria de Nazareth, em suas decisões,
acrescentava às referências técnico-jurídicas a extraordinária sensibilidade
para o humanismo de que deve revestir a função judicante, sempre indispen-
sáveis quando estão em questão destinos de pessoas e situações patrimoniais.
Este perfil da Desembargadora Maria de Nazareth repassa alguns dos melho-
res momentos da vida da Magistrada, pontilhada por passagens exemplares
para os atuais e futuros integrantes desta Corte, produzindo seus efeitos junto
aos operadores doDireito e da Justiça e de quantos, por alguma forma e qual-
quer circunstância, vir ter a ver comquestões relacionadas à atividade judicial.
Sua Excelência merece esse registro, ainda saboreando os bons e profícuos
tempos emque atuounesteTribunal de Justiça, enquanto passa a desfrutar do
justo eperfeito convívio comos familiares,difundindoosmesmos conceitosde
sabedoria edignidadecultivadosnos temposdeMagistrada."

DepoimentodaDesa.CéliaReginadeLimaPinheiro,
Vice-PresidentedoTribunalde JustiçadoEstadodoPará
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uardo boas recordações da época em que, ao lado da desembargadora
Maria deNazarethBrabo de Souza, entãoPresidente donossoTribunal de Jus-
tiça, iniciava meu aprendizado na gestão do Judiciário, na condição de Vice-
Presidente. Desde o meu ingresso na Magistratura, representando o Quinto
Constitucional destinado à classe dos advogados, interessei-me, além das
questões puramente judicantes, em conhecer o funcionamento da estrutura
administrativa,podendo observar na pessoa de SuaExcelência uma timoneira
segura e conhecedora dos meandros da burocracia forense e seus desdobra-
mentos na concepçãomacro destePoder. Umaexperiência advinda de sua be-
la história como juíza de carreira, a qual pavimentou sua ascensão ao segundo
grauda jurisdiçãoeaomaisaltopostodaadministração judiciária.

Essa relembrança feliz de 2003/2004, período emquemais proximamen-
te convivi comNazarethBrabo de Souza, advémprincipalmente da formahar-
moniosa com a qual foi norteada sua presidência, permitindo que se
complementassem e completassem as funções administrativa e jurisdicional
e pudéssemos testemunhar avanços significativos em nosso Tribunal. Uma
condução serena e determinada, exercida com visível comprometimento com
obemservir àpopulação.

Cumprido esse ciclo importante de sua existência como profissional do
Direito e alcançada pela então idade limite para a aposentadoria – mesmo
ainda podendo emmuito contribuir para o avanço do Judiciário estadual – a
amigaMaria deNazareth Brabo de Souza vai dedicar-se a outramissão, de di-
mensão e importância diversas da que se requer de um Magistrado, que por
anos não fora relegada a plano inferiormas, seguramente, desfalcada da consi-
derável parcela do tempo dedicado à Magistratura. É à sua família, agora bem
amplificada, que a amiga Nazareth Brabo pode dedicar a integralidade de seu
tempoeo testemunhodesuaexistência repletadeexemplosedificantes.

DepoimentodoDes.MiltonAugustodeBritoNobre

"G
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Contemplada com esta edição do PERFIL DOS MAGISTRADOS que obje-
tiva deixar para contemporâneos e pósteros o registro de passagensmarcantes
de sua vida, cabe-meahonrosa funçãode apresenta-lo, e o faço com justificado
orgulho, indicando aos aplausos do público leitor uma sinopse da exemplar
existência de MARIA DE NAZARETH BRABO DE SOUZA, uma amiga muito
querida.
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